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INTERPRETAÇÃO ESOTÉRICA DO EVANGELHO DE SÃO MATEUS 

(Compilada por Roberto Gomes da Costa de textos de Max Heindel, Corinne Heline e John P. Scott) 

"A Bíblia foi dada ao Mundo Ocidental pelos Anjos do Destino, que dão a cada um e a 

todos exatamente aquilo que necessitam para o seu desenvolvimento.” 

                       MAX HEINDEL 

CAPÍTULO 4 

A Tentação de Jesus 
 

ste capítulo do Evangelho de São Mateus nos diz que Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para 
ser tentado pelo diabo. Esotericamente, o diabo tem dois significados, explica Corinne Heline na 
obra New Age Bible Interpretation,Volume IV, Capítulo IV. De um ponto de vista externo, o diabo é 

Lúcifer que, por causa da ambição, caiu e foi exilado, junto com outros anjos caídos, para o planeta Marte. 
De um ponto de vista interno, o diabo é a natureza interna de um ser humano enquanto está sob a 
influência das vibrações luciferianas. Por essa razão, o plano de salvação conforme ensinado pela Igreja é 
projetado para que se tenha controle sobre o corpo de desejos, pois somente dessa maneira o diabo pode 
ser superado. O Cristianismo Esotérico focaliza seus efeitos sobre o corpo vital. Geralmente, a maioria das 
pessoas é levada inicialmente a um contato com os Ensinamentos da Igreja antes de poder chegar ao 
caminho oferecido pelo ocultismo que sempre pressupõe que o corpo de desejos já esteja purificado em 
certo grau antes que o treinamento do corpo vital seja empreendido.  
 
A tentação, continua Heline, é um dos mais potentes fatores para o crescimento anímico e ante ela nos 
deparamos a todos os momentos. Não é a tentação em si, mas sim a forma pela qual reagimos a ela que 
revela qual o nosso grau de realização espiritual. Na oração do Pai Nosso, conforme nos explica o Conceito 
Rosacruz do Cosmos, o Espírito Humano profere sua oração, “não nos deixei cair em tentação”, pedindo 
por sua contraparte, o corpo de desejos, ou seja, pedindo que nossa reação seja a de não ceder ao 
estímulo por meio do qual estamos sendo tentados e não que fiquemos livres desse estímulo. A tentação é 
tríplice em sua natureza, podendo ser dirigida ao corpo, à mente e ao espírito, como revela esse capítulo 
do Evangelho de São Mateus. 
 
Entender porque nós, seres humanos, somos tentados parece fácil, já que estamos em um processo de 
desenvolvimento espiritual. Mas e Cristo, porque seria tentado?  
 
Max Heindel, em seu livro Perguntas e Respostas, Volume II, pergunta nº 91, dá esclarecimentos sobre 
porque foi necessária a Tentação de Cristo Jesus. 
 
“A tentação, para ser tentação, requer que a pessoa tentada veja algo desejável no objeto que a tenta. 
Faltando isso não pode haver tentação. A carne não pode tentar este autor, porque até o pensamento de 
comê-la lhe provoca náuseas. Portanto, não há virtude em abster-se. Ele não tem que vencer o desejo de 
comer carne e sim vencer sua repulsa em comê-la. O Grande Espírito Solar Cristo, em Sua própria natureza, 
não poderia sentir a tentação de converter pedras em pão para saciar a fome. Ele também não poderia 
considerar como um sacrifício recusar ser vassalo de um poder que já possuía como soberano de nossa 
pequena Terra, porém, do mesmo modo que nós, quando olhamos através de uma lente colorida vemos 
tudo dessa mesma cor, assim também quando a consciência de Cristo estava focada no corpo de Jesus, Ele 

E 
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percebia as coisas deste mundo através dos olhos de Jesus, o ser humano. Desde o ponto de vista de Jesus, 
o pão parecia eminentemente desejável quando se sente fome. Portanto, isso constituiu uma tentação.” 
 
“O poder também parece desejável para a maioria da humanidade. Portanto, o conhecimento de que por 
meio do poder interno Ele poderia gratificar esse desejo também constituía uma tentação. Unicamente do 
ponto de vista humano de Jesus, poderia o Getsemani ter sido tão terrível para que ele desejasse evitar o 
calvário que se apresentava. Portanto, não devemos julgar baseado no fato de que ninguém sabe onde o 
sapato aperta, a não ser aquele que o colocou. Assim também o Espírito de Cristo aprendeu, através das 
limitações corporais de Jesus, a ter compaixão de nós por nossas fragilidades, de uma maneira que não 
poderia ter sido obtida por meio de observações externas. Uma vez que teve um corpo e sentiu a 
fragilidade da carne, Ele sabe como nos ajudar melhor do que qualquer outro e, portanto é, com justiça, o 
Supremo Mediador entre Deus e o homem.” 
 
E depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, Jesus teve fome. 
Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem 
em pães. Jesus, porém, respondeu: “Está escrito, não só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que procede da boca de Deus”. 
 
Corinne Heline, na obra citada, afirma que a Região Química, como qualquer outro plano de existência 
possui uma determinada nota chave básica. Quando certas forças são postas em operação por alguém que 
conheça as leis superiores, é possível alterar as substâncias e assim até mesmo transformar as pedras em 
pães. Esse poder transcendental só pode ser usado pra ajudar aos demais e é retirado da pessoa quando 
essas forças superiores são usadas inferiormente. Cristo Jesus conhecia a fonte do pão da alma e colocou, 
em sua resposta, Deus e Sua glória em primeiro lugar. 
 
John Scott, em sua obra citada, complementa a interpretação dessa parte do Evangelho, dizendo que o 
deserto, um lugar privado dos confortos da vida civilizada simboliza sempre um local de preparação. Indica 
um lugar onde uma estrita disciplina é praticada. Entendemos, então, que o corpo de Jesus, agora a serviço 
de Cristo, foi colocado em um período de severa disciplina. Quarenta dias representa, simbolicamente, o 
tempo necessário para a preparação. Lembremo-nos que a Arca flutuou sobre as águas por quarenta dias. 
Lembremo-nos também que Elias, Moisés e Davi passaram por um período de jejum de quarenta dias 
como um meio de preparação e de purificação. E os discípulos de Pitágoras só eram admitidos aos graus 
maiores de Iniciação depois de jejuar por quarenta dias. Devemos, igualmente, meditar sobre o fato de 
que o tentador é encontrado APÓS o jejum, quando o corpo está debilitado. 
 
A primeira Tentação de Cristo foi de natureza física ou material. Essa é a primeira das tentações que o 
neófito deve enfrentar, a dos apetites físicos e das condições materiais como riqueza, poder pessoal, etc. É 
realmente verdade que, em um estágio futuro, a humanidade não viverá só de pão, mas também da 
palavra ou poder que procede diretamente de Deus. Ela será capaz de absorver diretamente as energias 
que provém dos raios do Sol. Sabemos que Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz ingerem alimento físico 
somente em intervalos de tempo medidos por anos. 
 
Então o diabo o levou à cidade santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e lhe disse: “Se és Filho de 
Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: aos seus anjos ordenará a teu respeito, que te aguardem e Eles 
te susterão nas mãos deles, para não tropeçares nalguma pedra.” Respondeu-lhe Jesus: “Também está 
escrito: Não tentarás o Senhor Teu Deus.” 
 
John Scott prossegue, dizendo que a segunda tentação tem a ver com a mente, com o uso indevido do 
poder mental. O pináculo do Templo representa a mente e Cristo é solicitado por Satã a focar sua 
consciência em coisas más ou inferiores para testar Sua capacidade de se proteger do mal. É isso que 
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significa “atira-te abaixo”. Cristo declina em testar seu poder mental desnecessariamente descendo a um 
nível mais baixo e admoesta Satã por tentar a natureza superior, o Deus interno. Satã simboliza a natureza 
inferior que esforça em tentar a mente espiritualizada ou consciência a focar em pensamentos ou coisas 
inferiores. 
 
Corinne Heline explica a segunda tentação, dizendo que o Mestre estava fora de seu corpo, pois o corpo 
físico não poderia ter acesso à Jerusalém, a cidade santa, que reside na Região Etérea. Nesse nível de 
consciência, Ele experimentou uma das mais fortes tentações, a da vaidade que adviria dessa sensação de 
poder. O Mestre venceu essa tentação, respondendo que o Senhor Seu Deus não deferia ser tentado. 
 
Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe 
disse: “Tudo isso te darei se, prostrado, me adorares.” Então Jesus lhe ordenou: “Retira-te, Satanás, 
porque está escrito: Ao Senhor Teu Deus adorarás e só a Ele darás culto.” Com isso, o deixou o diabo e eis 
que vieram anjos e o serviam. 
 
John Scott explica que um monte muito alto significa um plano espiritual muito elevado. Desse plano 
muito elevado Ele pode ler os arquétipos do passado, presente e futuro e conhecer o esplendor de muitos 
mundos. Ele percebe que, se quiser, pode abandonar a vida mais inferior do homem Jesus e evitar a 
terrível perseguição e crucificação por que terá de passar. Ele está livre para permanecer nos mundos 
espirituais e para gozar da beleza e da paz espirituais ali presentes. Essa mesma escolha cabe a todo o 
aspirante à vida superior, realizar seu dever embora ingrato ou gozar das delícias celestiais e não ter o 
dever cumprido. 
 
Cristo afasta o diabo de Si e escolhe descer aos planos inferiores onde vive a humanidade e realizar Sua 
Missão. Ele submerge Sua própria Vontade e Seu desejo na Vontade do Pai, por amor e por um Serviço 
desinteressado. Isso, é claro, atrai o Amor dos anjos, que simboliza o fato de que qualquer sacrifício dessa 
natureza é sempre abençoado por uma chuva de força espiritual. 
 
Corinne Heline confirma essa interpretação, dizendo que Cristo, em Sua terceira tentação, tinha tido 
acesso ao Segundo Céu, onde poderia ler, na Memória da Natureza, os registros do passado, do presente e 
do futuro.  Pôde ver assim o caminho de sofrimento e morte na Cruz que Lhe estava reservado se 
continuasse esse caminho. Por outro lado, pôde contemplar qual seria o caminho da humanidade, de 
sofrimento e perda que ocorreria caso Ele, o Salvador do Mundo, não cumprisse Sua Missão, intercedendo 
por nós. Corinne completa seu pensamento dizendo que a tentação não é uma barreira e sim um 
acelerador do crescimento anímico. Quando superada, cada tentação é um passo conquistado para 
maiores e mais elevadas realizações, como provou a Vida do Senhor. 
 
 

 Jesus Volta para a Galiléia 
 

Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galiléia e, deixando Nazaré, foi morar em 
Cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali, para que se cumprisse o que fora dito 
por intermédio do profeta Isaias: Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, além do Jordão, 
Galiléia dos gentios! O povo que jazia em trevas viu grande luz e, aos que viviam na região e sombra da 
morte, resplandeceu-lhes a luz! 
 
A prisão de João pode indicar que a mente, que João representa, estava firmemente ancorada no corpo. 
Com a mente assim assentada, o “Cristo Interno”, ou a força que sobe pela medula espinhal, pode 
prosseguir em sua visita a “cidades” ou partes do corpo que ainda não tenham sido espiritualizadas. 
Cafarnaum está localizada na costa noroeste do Mar da Galiléia, o que indica que essa força da Vida está 
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sendo levantada no corpo, pois o norte ou o oeste simbolizam as partes superiores do corpo enquanto o 
este ou o sul simbolizam as partes inferiores. 
 
Cafarnaum também significa consolação e Zebulom uma elevação. Naftali significa minha luta. 
Esotericamente, portanto, isto significa que através de um esforço, o Cristo Interno ascende à parte 
superior do corpo, sendo consolado por esse esforço. 
 
A sentença que diz que o povo que jazia em trevas viu grande luz significa que aquelas faculdades que 
jaziam adormecidas tornaram-se espiritualmente ativas ou iluminadas como resultado da visita da Força 
Crística. O resto da frase, referindo-se aos que viviam na região e sombra da morte para os quais lhes 
resplandeceu a luz, revela que as faculdades que estavam mortas para as coisas do Espírito agora se 
tornam espiritualmente vivas. 
 
Daí por diante passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos Céus. 
 
Quando Cristo começa a “pregar” no corpo, o Reino dos Céus está próximo, pois Ele nos diz que o Reino 
dos Céus está dentro de nós. Os versículos prévios mostram simbolicamente os passos necessários para a 
formação desse Reino interno. E é verdade que devemos nos arrepender desses pecados que tão 
facilmente nos desviam do caminho. Se não fizermos isso não teremos sucesso em concluir esse processo 
de regeneração.  
 

A Vocação de Discípulos 

Corinne Heline nos diz, na mesma obra citada acima que, somente após a tentação, pôde Cristo Jesus 

começar Seu grande trabalho. De acordo com Mateus, foi imediatamente após esse evento que Ele 

escolheu Seus discípulos e proferiu o Sermão da Montanha, descrito no Capítulo 5. Em seu livro New Age 

Bible Interpretation,Volume V, Capítulo VII, ao falar sobre a escolha dos doze discípulos Corinne Heline diz: 

Depois da Tentação anteriormente jamais conhecida, Cristo retornou do deserto para partilhar com os 

homens Sua Divina Realização. Os corpos de Jesus foram de extrema valia para subsidiar Seu 

entendimento. Ele retornou ao Mundo para trazer uma nova mensagem do Cristianismo Redentor. Através 

de um perfeito autocontrole e um absoluto domínio sobre Si mesmo, Cristo Jesus realizou os trabalhos que 

o mundo chamou de milagres. O principal teor de Seus Ensinamentos estava contido em Suas palavras “O 

Reino dos Céus está dentro de cada um”.  

A partir do versículo 18 do Capitulo 4 é dito que Jesus, caminhando junto ao Mar da Galiléia viu dois 

irmãos, Simão, chamado Pedro e André, seu irmão, que lançavam redes ao mar, porque eram pescadores. 

Jesus lhes disse: Vinde após mim e vos farei pescadores de homens. Eles então deixaram imediatamente as 

redes e O seguiram. 

Explica-nos John Scott que, tanto Simão, chamado Pedro, como André, seu irmão, representam atributos 

do corpo. Cada discípulo representa um signo e os atributos são influenciados por esses signos. Pedro 

representa o signo de Peixes e André o de Touro, conforme encontramos no texto de Corinne Heline sobre 

a escolha dos doze Discípulos, na obra New Age Bible Interpretation, Volume V, Chapter VII (Ver Nota ao 

final do Capítulo). Quando o Cristo Interno os chama e eles respondem, o trabalho de purificação 

prossegue com sucesso. A promessa de Cristo de fazê-los pescadores de homens quer dizer que o trabalho 

futuro de Pedro e André será o de serem libertados das águas das emoções inferiores, já que o peixe 

significa o homem não regenerado nadando nas águas das emoções inferiores.  
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O Evangelho prossegue dizendo que Jesus viu outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu e João, seu 

irmão, que estavam no barco em companhia de seu pai, consertando as redes e os chamou. Eles, deixando 

o barco e o seu pai, no mesmo instante, O seguiram. 

John Scott acha que é possível que esses versos indiquem que Cristo chamou esses discípulos de um plano 

superior. De qualquer modo, o “pai” significa a antiga consciência, que é deixada por uma nova. Segundo 

Corinne Heline, Tiago representa o signo de Áries e João o de Escorpião. Assim, duas faculdades adicionais 

do neófito são espiritualizadas. 

Nos três últimos versículos do Capitulo é dito que Jesus percorre toda a Galiléia para pregar o Evangelho e 

curar as doenças do povo, atraindo assim vários tipos de enfermos e atormentados, sendo por Ele curados. 

Numerosas multidões O seguiam da Galiléia, Decápolis, Jerusalém, Judéia e de além do Jordão. 

John Scott diz que esses versículos mostram a continuação do trabalho de purificação pela Força de Cristo. 

As pessoas curadas por Cristo representam faculdades que são tornadas vivas e espiritualizadas. Decápolis 

significa dez cidades que, junto com Jerusalém e Judéia, também mencionadas, formam o número doze. 

Uma cidade representa um estado de consciência e os discípulos, como já foi dito, representam faculdades 

dentro de nós. Quando as faculdades respondem à influência de Cristo, as doze condições para a 

consciência superior são alcançadas. 

NOTA: Na Obra citada de Corinne Heline, New Age Bible Interpretation, Volume V, Chapter VII, ela descreve 

como foi feita a escolha dos Discípulos. Cristo escolheu os doze seres humanos mais adequados para 

participarem de Sua Missão e serem os disseminadores dos novos Ensinamentos quando Ele se fosse.  

Os Discípulos são doze e cada um deles se correlaciona a um signo. A tabela abaixo, extraída do texto de 

Corinne Heline na obra citada, correlaciona os Discípulos com cada signo, com os atributos de caráter e os 

doze princípios cósmicos manifestando-se no Universo. 

Discípulos Signos Qualidades Atributos de 
Caráter 

Princípios 
Cósmicos 

Tiago, filho de Zebedeu Áries O que aspira Esperança Vontade 

André Touro O humilde Força Atração 

Tomé Gêmeos O cético Dúvida Contração 

Bartolomeu Câncer O sonhador Intuição Acréscimo 

Judas Leão O traidor Paixão Destruição 

Tiago, filho de Alfeu Virgem O metódico Método Expansão 

Tadeu Libra O corajoso Coragem Construção 

João Escorpião O homem da oração Regeneração Sabedoria 

Felipe Sagitário O lugar comum Conhecimento 
espiritual 

Reflexão (abaixo, 
como acima) 

Simão Capricórnio O rebelde contra Roma Entusiasmo Repulsão 

Mateus Aquário O servo de Roma Vontade espiritual Cristalização 

Pedro Peixes O homem de ação Fé Atividade 
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Princípios e Serviços prestados 

 
 

1. QUEM SOMOS  
 
A Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro é uma associação filantrópica de homens e 

mulheres que se interessam pela Filosofia Rosacruz e procuram viver os seus ensinamentos. Conforme seus 
estatutos, “A Fraternidade é uma associação de cristãos místicos, com fins cristãos-rosacruzes, morais, culturais, 
apolíticos e não lucrativos, destinada ao estudo, à explicação e ampla disseminação  da Filosofia Rosacruz.” Por 
Filosofia Rosacruz entende-se a corrente de pensamento ocidentalista e cristã que visa a elevação espiritual do ser 
humano através do desenvolvimento harmonioso da via ocultista e da via mística auxiliando a humanidade na 
conquista do ideal de uma Mente Pura, um Coração Nobre e um Corpo São.  

Somos, em síntese, uma associação que se esforça por contribuir que o Cristianismo Esotérico seja um 
verdadeiro fator de evolução, fornecendo respostas satisfatórias do ponto de vista intelectual e místico às grandes 
interrogações acerca da origem e natureza do homem, do seu destino, do sentido e finalidade da vida, e dos fatos 
que a condicionam.  

A nossa sede no Rio de Janeiro está localizada na Rua Enes de Souza, 19, na Tijuca,próximo à Praça Saens 
Peña, estando aberta a todos quantos, de alguma forma, tangidos por um sentimento de renovação anímica, para cá 
convergem numa profissão de fé cristã e de confiança no futuro.  
 

2. OS NOSSOS PRINCÍPIOS  
 

Os princípios que nos inspiram são os que Max Heindel, fundador de The Rosicrucian Fellowship, definiu em 
consonância com as instruções recebidas dos Irmãos Maiores, e que, basicamente, se resumem em divulgar os 
Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, e em auxiliar todos os que sofrem.  

 
3. A NOSSA ATIVIDADE  

 
A atividade da Fraternidade Rosacruz – Centro Autorizado do Rio de Janeiro pode-se subdividir em três 

categorias: devocional, didática e divulgadora.  
 

Devocional 
 

Aos Domingos, quinzenalmente após as Reuniões de Estudo dos Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, que 
são realizadas, às 17h: 00 celebra-se o Serviço do Templo.  

Uma vez por semana, quando a Lua entra em um signo cardinal (Áries, Câncer, Libra e Capricórnio) , é 
oficiado o Serviço de Cura às 18h: 00.  

Quando o Sol entra em um signo cardinal celebram-se os Serviços equinociais e solticiais, que marcam a 
entrada das estações do ano.  

A Páscoa Cristã e o Natal, também são celebrados segundo a tradição rosacruz. 
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Didática 
 

 . Ministram-se cursos de Filosofia Rosacruz (Preliminar e Suplementar), Interpretação da Bíblia à Luz da 
Filosofia Rosacruz e Astrologia Espiritual (Elementar, Superior e Suplementar) por correspondência postal ou e-mail.  

· Efetuam-se aos sábados, quinzenalmente, às 17 horas, reuniões dedicadas ao estudo do Conceito Rosacruz 
do Cosmos, de Max Heindel, obra básica da Filosofia Rosacruz. Aos domingos, quinzenalmente, efetuam-se classes 
dedicadas à Interpretação Esotérica da Bíblia, Astrologia e outros aspectos da Filosofia Rosacruz. Tais reuniões tem 
início às 17 h: 00. Nestes dias, efetuam-se também atividade infanto-juvenil de 16hs: 00 às 17hs: 00. 137  

. Promove, anualmente, um Workshop sobre Alimentação Vegetariana.  
· Uma vez por ano realiza-se um Domingo de Confraternização, ao qual todos os amigos e estudantes são 

bem-vindos, a fim de aprofundar conhecimentos recíprocos, trocar ideias e experiências, etc.  
 

Divulgadora 
 

· O Centro publica o boletim ECOS da Fraternidade Rosacruz no Rio de Janeiro, com o objetivo de consolidar 
os contatos e amizades pessoais, de anunciar as atividades e respectivas datas, e de abordar temas que permitam o 
confronto dos Ensinamentos com a realidade na qual estamos todos inseridos.  

· Divulga, também, para os nossos membros e amigos, diversos textos de Max Heindel e de outros autores 
de nossa escola publicados pela Sede Mundial e Centros credenciados.  

· Mantém um site na Internet para complementar o material de divulgação de que dispõe sobre a Filosofia 
Rosacruz e temas de misticismo e ocultismo cristão, dentro da Tradição Espiritual do Ocidente.  

· Participa nos Encontros Internacionais Rosacruzes que se têm realizado desde 1997, e encontros regionais 
promovidos por outros Centros latino americanos.  

 
4. CONDIÇÕES DE ACESSO  

 
A filiação está aberta para todas as pessoas que aspiram percorrer este caminho cristão espiritualista, que é 

a Associação Internacional Rosacruz de Cristãos Místicos. Desejando-a, poderá solicitá-la por carta ou e-mail, 
expressando as razões pelas quais se inclina pela Filosofia Rosacruz, e enviando-nos nome completo, endereço, data 
de nascimento, estado civil e ocupação. Os pedidos de filiação deverão ser dirigidos à Fraternidade Rosacruz - Max 
Heindel, Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 20521-210 ou ao nosso e-mail 
rosacruzmhrio@gmail.com.  

Os conhecimentos e as faculdades espirituais apenas serão utilizados legitimamente quando postas ao 
serviço amoroso e desinteressado do próximo.  

A Fraternidade Rosacruz desaprova qualquer comercialização de forças ou conhecimentos espirituais, bem 
como o seu desenvolvimento negativo, tão prejudicial a quem é alvo de sua prática como a quem lhe serve de 
veículo. Desta forma, astrólogos e quiromantes profissionais, e ainda médiuns e hipnotizadores praticantes terão seu 
pedido de inscrição negado até abandonarem, de imediato, tais práticas.  
 

5. OS RECURSOS  
 

Por vontade do seu fundador, o ingresso na Fraternidade Rosacruz, em nenhum caso, está condicionado a 
obrigações monetárias, não havendo taxas ou mensalidades obrigatórias. Todos os gastos da Fraternidade são 
cobertos por contribuições e donativos, voluntários, de estudantes e simpatizantes que desejem colaborar com o 
reembolso de despesas feitas com a produção do material de divulgação e envio, via postal dos cursos por 
correspondência e solidarizar-se com a Obra Rosacruz. Para aqueles em que o coração despertar o desejo de 
colaborar financeiramente com a continuidade da Obra Rosacruz, a nossa conta bancária é Banco Bradesco - 
Agência: 3002 - Pio X; Conta Corrente: 93080-6.  
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Triunfo de Cristo por Gustave Dore, 1868 

 
 

 
 

E-Book Gratuito 
Venda Proibida 

Pode ser compartilhado sem fins lucrativos. 
 

 
 

FRATERNIDADE ROSACRUZ 
Centro Autorizado do Rio de Janeiro 

Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, R.J. Brasil 20521-210 
Telefone celular: (21) 9548-7397 - E-mail: rosacruzmhrio@gmail.com 
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